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Subdirección General de Denominacione-; de Calidad 

REGLAMENTO (CEE) N° 2081/92 

SOLICITUD DE REGISTRO: art. 5 

DOP (X) IGP 

Número nacional del expediente: 

1 . Servicio competente del Estado miembro: 

Nombre: SUBDIRECCIÓN GENERAL DE DENOMINACIONES DE CALIDAD -
DIRECCIÓN GENERAL DE POLÍTICA ALIMENTARIA E INDUSTRIAS 
AGRARIAS Y ALIMENTARIAS - SECRETARÍA GENERAL DE AGRICULTU­
RA Y ALIMENTACIÓN DEL M.A.P.A. - ESPAÑA. 

Dirección: Paseo Infanta Isabel, 1 - 28071 MADRID. 

Teléfono: 34.1.347 53 94 Fax: 34.1.347 54 10 

2. Agrupación solicitante: 

Nombre: CONSEJO REGULADOR DE LA DENOMINACIÓN DE ORIGEN "SIERRA 

MÁGINA". 

Dirección: Ctra Mancha Real-Cazorla, s/n. - 23537 BEDMAR (Jaén). 

Teléfono: 34.53. 77.20.90 Fax: 34.53. 77.22.72 

Composición: Productor/transformador (X) otro ( ). 

3. Tipo de producto: Aceite de oliva virgen extra. Clase 1.5.- Materias grasas 

) 4 . Descripción del pliego de condiciones: 

(Resumen de las condiciones del apartado 2 del artículo 4 ). 

a) Nombre: "SIERRA MÁGINA 

b) Descripción: Aceite de oliva virgen extra, obtenido a partir de las aceitunas del olivo 

(Olea Europea, L), de las variedades Picual y Manzanillo de Jaén. 

Sus características serán: Acidez hasta 0,5° como máximo. índice Peróxidos máximo 

18. K 2 7 0 máximo 0.20. Humedad e impurezas no superior ai 0.1%. 
Mod. 063 



MINISTERIO DE A G R I C U L T U R A , PESCA Y A U M E N T A C I Ó N 

A c e i t e s d e g r a n e s t a b i l i d a d , m u y f r u t a d o s y l i g e r a m e n t e a m a r g o s . El co lo r var ía del v e r d e 

i n t e n s o al amar i l l o d o r a d o , d e p e n d i e n d o d e la é p o c a d e r e c o l e c c i ó n d e la a c e i t u n a y d e la 

l o c a l i z a c i ó n del olivar d e n t r o d e la c o m a r c a . 

c) Z o n a g e o g r á f i c a : La z o n a d e p r o d u c c i ó n s e e n c u e n t r a e n c l a v a d a e n el p a r q u e n a t u r a l q u e 

d a n o m b r e a la D e n o m i n a c i ó n . S i t u a d a en la p a r t e c e n t r a l d e la z o n a d e s u r d e la p rov inc ia 

d e J a é n . C o m p r e n d e 1 4 t é r m i n o s m u n i c i p a l e s c o n u n a s u p e r f i c i e d e 6 1 . 0 0 0 Ha d e ol ivar , 

q u e r e p r e s e n t a el 8 0 % d e la s u p e r f i c i e ag ra r i a útil . 

d) P r u e b a del o r igen : Las a c e i t u n a s q u e l l egan a ¡as a l m a z a r a s s o n d e l a s v a r i e d a d e s 

a u t o r i z a d a s y p r o c e d e n d e o l i v a r e s i n s c r i t o s en los r e g i s t r o s del C o n s e j o . El a c e i t e s e e x t r a e 

e n a l m a z a r a s i n s c r i t a s y s i t u a d a s e n la z o n a d e p r o d u c c i ó n , ba jo el c o n t r o l d e los v e e d o r e s 

del C o n s e j o y s e a l m a c e n a e n a l m a z a r a s o p l a n t a s e n v a s a d o r a s i n s c r i t a s . Los a c e i t e s 

o b t e n i d o s s e s o m e t e n a a n á l i s i s f í s i c o - q u í m i c o s y o r g a n o l é p t i c o s y s o l o los q u e s u p e r a n 

t o d o s los p r o c e s o s d e c o n t r o l s e e n v a s a n y s a l e n al m e r c a d o a m p a r a d o s por la D e n o m i n a ­

c ión d e Or igen y c o n la c o n t r a e t i q u e t a n u m e r a d a e n t r e g a d a por el C o n s e j o R e g u l a d o r . 

e) M é t o d o d e o b t e n c i ó n : L a s a c e i t u n a s d e las v a r i e d a d e s a u t o r i z a d a s y d e o l i v a r e s 

i n s c r i t o s , u n a vez m a d u r a s , s e r e c o g e n c o n e s m e r o , s e p a r a n d o s u e l o y v u e l o , una v e z 

r e c o l e c t a d a s s e t r a n s p o r t a n a l a s a l m a z a r a s e n c o n d i c i o n e s e s t a b l e c i d a s , p a r a q u e el. f ru to 

n o s e d e t e r i o r e . Los f r u t o s s e l impian y l a v a n pa ra s e p a r a r h o j a s , p a l o s , t i e r ra e i m p u r e z a s , 

p o s t e r i o r m e n t e s e m o l t u r a n ¡as a c e i t u n a s pa ra p r o c e d e r a la e x t r a c c i ó n del a c e i t e , e s t e 

p r o c e s o s e l leva a c a b o e n un p l a z o n o s u p e r i o r a 4 8 h o r a s . En la o b t e n c i ó n del a c e i t e s e 

e m p l e a n t é c n i c a s a d e c u a d a s , a u t o r i z a d a s y s u p e r v i s a d a s por el C o n s e j o R e g u l a d o r . Los 

a c e i t e s o b t e n i d o s s e de j an d e c a n t a r y u n a vez s e p a r a d o el a c e i t e d e c a l i d a d , s e ana l i za y 

c l a s i f i c a . S o l o los a c e i t e s d e oliva v i rgen e x t r a s e r á n p r o t e g i d o s por la d e n o m i n a c i ó n . 

f) V í n c u l o : La z o n a d e Sier ra M á g i n a e s un m a c i z o m o n t a ñ o s o q u e a p a r e c e s o b r e la l lanura 

c o n c o n t i n u i d a d lineal d e n o r e s t e a s u r o e s t e , c o n una long i tud r e l a t i v a m e n t e p e q u e ñ a y 

a l r e d e d o r del cua l s e s i t ú a n s i e r r a s m e n o r e s . Los o l iva re s s e e n c u e n t r a n e n l a s z o n a s d e 

t o p o g r a f í a m á s s u a v e q u e r o d e a n ai m a c i z o m o n t a ñ o s o , d e s d e los 8 5 0 m d e a l t u r a , d e 

m a n e r a q u e s e a s e m e j a a u n a isla r o d e a d a por un m a r d e o l i vos . Los s u e l o s m á s 

e n c o n t r a d o s e n la c o m a r c a s o n l i t o s o l e s , r e g o s o i e s c a l c á r e o s , c a m b r i s o l e s y luv i so l e s 

c r ó m i c o s . El c l ima osc i la e n t r e M e d i t e r r á n e o S u b t r o p i c a l y M e d i t e r r á n e o T e m p l a d o , c o n 

t e m p e r a t u r a s m e d i a s a n u a l e s e n t r e los 1 3-1 7 o C, y p r e c i p i t a c i o n e s m e d i a s a n u a l e s e n t r e 

los 4 0 0 y 8 0 0 m m . T é c n i c a s d e l a b o r e o t r a d i c i o n a l y d e s e m i l a b o r e o , p o d a , c o n t r o l d e 

p l a g a s y e n f e r m e d a d e s p r o p o r c i o n a n el m e d i o a d e c u a d o pa ra el d e s a r r o l l o del olivo del q u e 

s e o b t i e n e n f ru to s s a n o s , q u e p r o p o r c i o n a n a c e i t e s d e p e c u l i a r e s c a r a c t e r í s t i c a s 

f u e r t e m e n t e l i g a d o s a su m e d i o g e o g r á f i c o . Mod.063 
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MINISTERIO DE A G R I C U L T U R A , PESCA Y A U M E N T A C I Ó N 
P . ° D E L A I N F A N T A I S A B E L , I 

D I R E C C I Ó N GENERAL DE P O L Í T I C A ALIMENTARIA 2 8 0 7 1 M A D R I D 

T I N D U S T R I A S A G R A R I A S Y ALIMENTARIAS 

SUBDIRECCIÓN GENERAL DE DENOMINACIONES DE CALIDAD 

g) Estructura de Control: 

Nombre: Consejo Regulador de la Denominación de Origen "Sierra Mágina" 

Dirección: Ctra Mancha Real-Cazorla, s/n. - 23537 BEDMAR (Jaén). 
Teléfono: 34.53. 77.20.90 Fax: 34.53. 77.22.72 

h) Etiquetado: Figurará obligatoriamente la mención "Sierra Mágina". Lasetiquetas estarán 

autorizadas por el Consejo Regulador. Las contraetiquetas irán numeradas y serán 

expedidas por el Consejo. 

i) Requisitos nacionales: Ley 25/1.970 de 2 de Diciembre. Orden de 25 de Febrero de 
1.997 por la que se ratifica el Reglamento de la Denominación de Origen "Priego de 
Córdoba". 

ESPACIO RESERVADO A LA COMISIÓN. 

N° CE: 

Fecha de recepción del expediente completo: / 

Mod. 063 



MINISTERIO DE AGRICULTURA, PESCA Y ALIMENTACIÓN DIRECCIÓN GENERAL DE Í O U T I O A AUMENTARÍA 
E INDUSTRIAS AGRARIAS Y ALIMENTARIAS 

Subdirección General de Denominaciones de Calidad 

D E N O M I N A C I Ó N D E O R I G E N ( D . O . P . ) 

" S I E R R A M A G I N A " 

EXPEDIENTE DE SOLICITUD DE REGISTRO 

De acuerdo a lo establecido en el art ículo 4 .2 del Reglamento (CEE) 2 0 8 1 / 9 2 del 

Consejo relat ivo a la pro tecc ión de las indicaciones geográf icas y de las denomina­

ciones de Origen de los productos agrícolas y a l iment ic ios. 

P.° DE LA I N F A N T A ISABEL, i 
2807 i M A D R I D 
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M I N I S T E R I O D E A G R I C U L T U R A , P E S C A Y A L I M E N T A C I Ó N 
P . ° DE LA I N F A N T A ISABEL 

D I R E C C I Ó N G E N E R A L D E POLÍTICA A L I M E N T A R I A ' 28071 M A D R I D 

E I N D U S T R I A S A G R A R I A S Y A L I M E N T A R Í A S 

Subdirección General de Denominaciones de Calidad 

EXPEDIENTE DE LA DENOMINACIÓN DE ORIGEN 
"SIERRA MAGINA" 

A) NOMBRE DEL PRODUCTO: 

DENOMINACIÓN DE ORIGEN "SIERRA M A G I N A " 

B) DESCRIPCIÓN DEL PRODUCTO: 

Acei te de oliva v i rgen obten ido de los f ru tos del ol ivo (Olea Europea, L), de 

las var iedades Picual (variedad principal) y Manzani l lo de Jaén, por procedimientos 

mecánicos o por otros medios f ís icos que no produzcan al teración del aceite, 

conservando el sabor, aroma y característ icas del f ru to del que procede. 

Las acei tunas de las variedades autor izadas, recogidas d i rectamente del 

árbol , con el grado de madurez que permita la ob tenc ión de aceites f ru tados 

caracter ís t icos. 

Los aceites de esta denominac ión presentarán las s iguientes especi f icaciones 

anal í t icas: 

- Ac idez: Hasta 0 ,5° como máx imo. 

- índice de peróxidos: Máx imo de 18. 

- K 2 7 0 : Menor de 0 , 2 0 . 

- Humedad: No superior al 0,1 %. 

- Impurezas: No superior al 0,1 %. 

Los aceites vírgenes de la Denominac ión de Origen "Sierra Mág ina " , son de 

gran estabi l idad, muy f ru tados y l igeramente amargos. El color varía dependiendo 

de la época de recolección y de la si tuación geográf ica dentro de la comarca , desde 

el verde intenso al amaril lo dorado. 

Mod. 0 6 3 



MINISTERIO DE A G R I C U L T U R A , PESCA Y A L I M E N T A C I Ó N 
P . ° D E L A I N F A N T A I S A B E L 

C) ZONA GEOGRÁFICA. 

La comarca de Sierra Mágina se encuentra enclavada en el parque natural del 

mismo nombre. Situada en la parte central de la zona sur de la provincia de Jaén, 

l imita al Norte con los términos municipales de Ubeda y Baeza; al Sur con la 

provincia de Granada, al Este con el termino municipal de Quesada (Jaén) y al 

Oeste con Jaén y Valdepeñas de Jaén. 

Const i tuyen la zona de producc ión los terrenos ubicados en los términos 

munic ipales de Albánchez de Ubeda, Bedmar-Garcíez, Bélmez de la Mora leda, Cabra 

del Santo Cristo, Cambi l -Arbunie l , Campil lo de Arenas, Cárcheles (Carchel y 

Carchelejo), Huelma, Solera, J imena, Jódar, Larva, Mancha Real, Pega laja r y Torres. 

La superf ic ie to ta l , de la zona de producc ión, es de 1 3 3 . 6 1 9 Has., de las que 

6 1 . 0 0 0 Has. están ocupadas por olivar, que representa el 8 0 % de la superf icie 

agraria út i l , siendo Mancha Real el pueblo más ol ivarero con 8 .835 Has., seguido 

de Huelma, Solera y Bedmar-Garcíez con unas 7 .000 Has., por término munic ipal . 

La población comarcal es de unos 5 3 . 0 0 0 habi tantes. 

El régimen de tenencia habitual es en propiedad, s iendo el t amaño medio de 

las exp lo tac iones entre T-5 Has. 

La zona de elaboración y envasado coincide con la zona de producc ión . 

Ac tua lmente están adscr i tas al Consejo Regulador de la Denominac ión de 

Origen "Sierra Mág ina" 31 ent idades: 

* Cooperat ivas y S.A.T. : 2 2 . 

* Almazaras part iculares: 6. 

* Envasadora-comercia l izadoras: 3. 

9 
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MINISTERIO D E A G R I C U L T U R A , P E S C A Y A L I M E N T A C I Ó N 
P.° D E L A I N F A N T A ISABEL, 

DiRECCIO! i 28071 M A D R I D 

E Í M O U •> a' iE i 

ubefirectiór, v . v . . v , » > „ v . v . . , w ~- «.«..Jad 

D) ELEMENTOS QUE PRUEBAN QUE EL PRODUCTO ES ORIGINARIO DE LA ZONA 

Los elementos que prueban que el producto es or iginar io de la zona son : 

a) Característ icas del producto 

El aceite de esta zona presenta unas caracter íst icas organolépt icas y 

analí t icas reseñadas en el apar tado correspondiente a la descr ipc ión del p roduc to , 

y que le relacionan con su medio natural , con las condic iones de cul t ivo y de 

ob tenc ión . Pero estas caracter íst icas no son suf ic ientes para garantizar su origen 

ya que sólo los consumidores de la zona o los más habi tuados a su consumo 

ident i f icarían el producto y lo relacionarían con el mismo, por lo que, dicho or igen, 

ha de ir avalado. 

b) Controles y cer t i f icac ión 

Son el e lemento fundamenta l que avalan el or igen y cal idad del producto . 

Están const i tu idos por los siguientes procesos: 

1.- Las aceitunas procederán de olivares inscri tos s i tuados en la zona de 

producc ión y de las variedades autor izadas. 

2.- Las práct icas de cu l t ivo , en los olivares inscr i tos, serán las autorizadas 

por el Consejo Regulador. 

3.- El aceite se obtendrá en almazaras inscritas y bajo el cont ro l de los 

inspectores autor izados por el Consejo. 

4.- El aceite se almacenará y envasará en industr ias, s i tuadas en la zona de 

producc ión , que reúnen las condic iones establecidas y que prev iamente hayan sido 

inscr i tas. 

3 
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MINISTERIO DE A G R I C U L T U R A , P E S C A Y A L I M E N T A C I Ó N 
P.° DE LA INFANTA ISABEL, 

DIRECCIÓN GENERAL DE POLÍTICA ALIMENTARÍA 2807 ¡ MADRID 
E INDUSTRIAS AGRARIAS Y ALIMENTARIAS 

Subdirección General de Denominaciones de Calidad 

5.- El producto se someterá a análisis f ís ico-químicos y organolépt icos que 

garant icen su cal idad. Estos análisis se llevarán a cabo tan to en bodega, como en 

el envasado. 

6.- Sólo se envasará y saldrá al mercado con la garantía de su or igen, 

avalada con la cont raet iqueta numerada del Consejo Regulador, el aceite que supere 

todos los controles a lo largo del proceso. 

El número de cont raet iquetas entregadas por el Consejo Regulador a las 

industr ias envasadoras, para la cer t i f icación del producto pro teg ido, estará en 

func ión del rendimiento del aceite y de la capacidad de los envases en los que el 

p roduc to va a llegar al mercado. 

E) OBTENCIÓN DEL PRODUCTO 

Las acei tunas de las var iedades autor izadas, deben proceder de olivares 

inscr i tos. La recolección se realizará con esmero, dedicándose a la elaboración de 

aceites las acei tunas sanas y recogidas d i rectamente del árbol y con el grado de 

madurez adecuado, separándose siempre en recolección y almazara las aceitunas 

de suelo y de vuelo. 

El momen to óp t imo de recolección lo determinará el Consejo Regulador, en 

func ión del estudio de parámetros analí t icos, como el índice de madurez y el 

rendimiento graso. 

Queda est r ic tamente prohibido el t ranspor te de acei tuna en sacos. 

La mol turac ión de la acei tuna se llevará a cabo en almazaras inscritas y en 

el plazo que nunca superará las 48 horas desde que fueron recogidas. 

En la obtenc ión del aceite se emplearán técnicas adecuadas de ex t racc ión , 

autor izadas y supervisadas por el Consejo Regulador. 

4 
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M I N I S T E R I O DE A G R I C U L T U R A , PESCA Y A L I M E N T A C I Ó N 
P.° DE LA I N F A N T A I S A B E L , | 

DIRECCIÓN GEN - . 28071 M A D R I D 
E I N D U S T R I A " - 1 I ' I ^ 

Subdirección General oa L/enomirtacionss ot» v.<uiuad 

El Consejo vigilará los rendimientos en aceite del f ru to mol turado y catalogará 

el aceite extraído a fin de asignar al mismo la categoría que le cor responde. 

Cert i f icada la calidad del aceite elaborado, el Consejo Regulador contro la el 

envasado del p roduc to , que se llevará a cabo en plantas envasadoras inscr i tas, y 

entregará las contraet iquetas numeradas correspondientes. 

F) VÍNCULO CON EL MEDIO: 

- Histórico: 

El olivar ha const i tu ido la principal fuente de la act iv idad económica en esta 

comarca a lo largo del t iempo encont rándose referencias al o l ivo, Ja acei tuna y el 

aceite en mul t i tud de obras ar t ís t icas, refraneros y cos tumbres . 

La Sierra Magna, la Sierra Grande o Sierra Mágina, como la l laman algunos 

escr i tores que por ella han pasado, ha sido posada y fonda de cul turas y civi l izacio­

nes diversas a través de los t iempos. Frontera de diversos reinos durante la 

Reconquista y núcleo aglut inador de cos tumbres y t radic iones de sus laboriosos 

pueblos. 

La privi legiada si tuación de estas t ierras, hizo que desde t iempos prehistór i ­

cos fuesen habitadas por d ist intos pueblos que dejaron su huella con especiales 

referencias a este cul t ivo en abrigos naturales como la Cueva de la Graja y Cerro 

Mor rón en J imena, de los Esqueletos en Albánchez, los enter ramientos de Cabra y 

Pegalajar, el interesante yac imiento de sepulcros de corredor pertenecientes al 

Megal í t ico encont rados junto al nuevo túnel de Puerta de Arenas las pinturas de 

la misma época de las cuevas de Navalcán en Noalejo. 

Restos ibéricos de importancia se han encont rado en A lbánchez, Torres y 

Cerro Alcalá, entre los que destacan unas preciosas escul turas guardadas en el 

Museo Arqueo lóg ico Provincial . También son importante los hallazgos ibéricos de 

Pegalajar, Campil lo de Arenas, Huelma y Arbunie l . 

5 
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La comarca es rica en yac imientos romanos, con referencia al aceite 

sobresal iendo Mancha Real. Otros muchos lugares como Arbun ie l , Cambi l , Huelma, 

Campi l lo de Arenas, Cárcheles y Noalejo. 

De la época visigoda tenemos vest ig ios en Torres, Cabra del Santo Cristo y 

Campil lo de Arenas donde se encont ró un tesoro v is igót ico que se conserva en el 

Museo Arqueológ ico Nacional . 

La barrera montañosa formada por el Macizo de Sierra Mágina y A l tacó loma 

sirvió de separación de la Cora de Jaén con la de Elvira en el largo período de 

dominac ión árabe, donde además se van a dar grandes acontec imien tos f ronter izos 

a lo largo de la reconquista que terminará en el siglo XV con la rendic ión del Reino 

Nazarita de Granada a la Corona de Casti l la. El primer casti l lo ganado a los moros 

fue Garcíez junto con el de Jódar (1231) , para terminar la conqu is ta de nuestra 

comarca el año 1485 con la toma de ¡os casti l los de Cambi l , Alhabar y Arenas por 

los Reyes Catól icos. 

Terminada la Reconquista, comienza a extenderse un ardiente deseo de 

repoblar todas las tierras de la comarca , abandonadas por los musulmanes en su 

forzada huida. Por esta causa van naciendo nuevas aldeas y núcleos de población 

bajo los señoríos de las Ordenes de Calatrava y Sant iago, de los que con gran 

esfuerzo y sacri f ic io fueron independizándose para formar villas realengas. 

El siglo XVI traerá como novedad renovadora la repoblación de la Sierra de 

Jaén con la fundac ión de villas como Mancha Real y Campil lo de Arenas que 

surgirán con fuerza y pro tagon ismo dentro de Sierra Mágina. 

Como final de este breve recorr ido geográf ico-h is tór ico de nuestra comarca , 

podemos añadir que sus pueblos llenos de histor ia, arte y t radic iones con 

numerosas referencias al ol ivo, el aceite y al uso de este. 

Su gast ronomía rica en productos de la t ierra y basada toda ella en el Acei te 

de Oliva V i rgen, es conocida por sus pipirranas, gazpachos, andrajos, migas-gachas 

y la matanza donde se sigue el ant iguo ritual familiar que fabr ican sus chorizos, 
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, morci l las, longanizas, salchichones y jamones muy apreciados dentro y fuera de la 

comarca . 

En repostería sobresalen los mantecados, a lmendrados, borrachuelos, 

gusani l los, f lorecidas, roscos de aceite, nochebuenos, alfajores y hornazos, 

consumidos pr incipalmente en las grandes f iestas de Navidad y Semana Santa. 

Gast ronomía, toda ella basada en la excelencia de su produc to genu ino: El Acei te 

de Oliva Vi rgen. 

- Natural 

- Orografía 

Más que una sierra, Mágina es un macizo montañosos que aparece sobre la 

llanura con cont inu idad lineal de NE a SW, y con una longi tud relat ivamente 

pequeña, pero alrededor del cual se si túan satélites montañosos o sierras menores. 

Es precisamente en el núcleo central del macizo donde aparecen las principales 

al turas provinciales, destacando el Pico Mágina con sus 2 . 1 6 7 m. (pico más 

elevado de la provincia j iennense) y los picos de A lmadén y Cárceles, también con 

al t i tudes superiores a los 2 . 0 0 0 m. 

Las pendientes son, por lo general , muy acusadas, a excepc ión de las 

estr ibaciones más accidentales (donde el descenso al t i tudinal se hace de fo rma más 

gradual) , que han dado origen a numerosos barrancos. 

La al t i tud media de los núcleos de población principales es de 755 m., 

destacando sobre esta media el núcleo de Solera, si tuado a 1.085 m., y resul tando 

ser el más bajo Garcíez con 4 5 2 m. 

El pr incipal aspecto de la comarca , geomor fo lóg iamente hablando es el 

cont ras te entre los acusados relieves del macizo, donde se asienta el Parque Natural 

de Sierra Mágina y las zonas de topograf ía más suave que las rodean, y que están 

ocupadas por ol ivares, desde aprox imadamente los 8 5 0 m., de manera que el 

macizo asemejase a una isla rodeada por un mar de ol ivos. 
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- Suelos 

El factor edáf ico, no cabe duda de que es el que más d i rec tamente incide en 

la d inámica vegeta l , de manera que, incluso, otros factores del medio f ís ico, tan 

impor tantes como la l i tología y el c l ima, canalizan su acción sobre la vegetac ión y 

los cu l t i vos , a t ravés del suelo. 

Se reseñan a cont inuac ión los suelos más ampl iamente representados en la 

comarca (según AGUILAR et a l . , 1 .987) : 

a) Li tosoles.-

Son suelos muy escasos y poco evo luc ionados, de perfi l AR y por lo general 

se t ra ta de una ligera capa de mater ia orgánica que se asienta d i rec tamente sobre 

la roca madre, generalmente de t ipo cal izo. 

Suelen soportar a pinares dispersos y más comúnmen te a matorral bajo 

( lastonares, piornales, esplegares, romerales, e tc . ) . 

b) Regosoles calcáreos.-

A lgo más evoluc ionados que los anter iores, se presentan aquí con perfil AC 

o ABC, rico en carbonatos y con pH alcal ino. 

Cuando se instalan sobre subst ra tos margosos, son ricos en materiales f inos 

y fác i lmente arables, por lo que están ocupados por ol ivares. 

Más en el interior de la sierra, aparecen sobre materiales duros (calizas y 

do lomías) , siendo muy pedregosos, al proceder de la erosión de Cambisoles o 

Luvisoles, debido a las fuertes pendientes o pérdidas de la cubier ta vegeta l . 
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c) Rendsinas.-

También t iene perfi les AC o AR, pero con una evo luc ión part icular de la 

mater ia orgánica, f ru to de las elevadas alturas en las que se encuent ra , y donde 

sopor tan sabinares y pinares, piornales y espinares. 

d) Cambisoles calc icos.-

Se t rata de suelos evo luc ionados, de perfil ABC, s iendo ricos en nutr ientes, 

carbonatos y pH alcal ino. 

Están ocupados fundamenta lmente , al ser muy fért i les por ol ivares. 

e) Luvisoles crómicos. -

Son los más evoluc ionados de la comarca y se caracter izan por la presencia 

de un hor izonte rico en arcilla (Bt). 

Son ricos en nutr ientes y poco permeables, están descarbonatados y t iene 

un pH l igeramente alcal ino. 

Subsisten en zonas protegidas de la erosión y genera lmente se encuentran 

fuer temente decapi tados y sufr iendo procesos de génesis secundar ia , que los hace 

evoluc ionar hacia Cambisoles. 

- Clima 

En la comarca no predomina un cl ima determinado, dado lo acc identado de 

su rel ieve, osci lando entre Medi ter ráneo Subtropical y Medi ter ráneo Templado. 

La temperatura media anual es de 13-17° C, y las precip i tac iones medias 

anuales osci lan entre los 4 0 0 y 8 0 0 m m . , produciéndose las precipi taciones más 

impor tantes en invierno. 
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- Hidrografía 

La red hidrográf ica de Sierra Mágina, que hace posible el mantenimiento de 

impor tantes superf ic ies en riego, t iene est ructura radial y pertenece en su totalidad 

a la cuenca hidrográf ica del Guadalquivir , de manera que todos los ríos y arroyos 

que la drenan, son af luentes de éste. 

El río Guadalbul lón, recoge aguas de numerosos arroyos y del río Cambil, 

Arbunie l y Campil lo, que drenan al SW y W. Los ríos Torres y Cuadros nacen en la 

Sierra y drenan la cara Norte. Por ú l t imo, el río Jandul i i la , que aflora en las 

inmediaciones del Parque Natural de Sierra Mágina, drena la zona Este. 

En esta comarca , la presencia de materiales muy permeables conf iere mucha 

impor tanc ia a la hidrología subter ránea. Las facies carbonatadas cons t i tuyen un 

impor tan te acuí fero, debiendo su permeabi l idad a la intensa fracturación y 

karst i f icac ión de las calizas. 

- Condiciones de cultivo 

Lo más común en la comarca , con pequeñas var iaciones en algunas f incas, 

es que la densidad de plantación se encuentre entre-los 90 y 120 ol ivos por Ha., 

siendo los marcos de plantación más comunes los de 9 x 10 y 10 x 10, con 

disposic iones de las plantas en marco real y al tresbol i l lo. 

Dent ro de la comarca , los sistemas de mantenimiento del suelo son distintos, 

ut i l izándose el no laboreo en las zonas de orografía más irregular y el laboreo 

t radic ional y el semilaboreo en aquellas zonas donde las pendientes son menos 

pronunc iadas y existe menor riesgo de pérdidas de la capa cul t ivable, y mejores 

posibi l idades de mecanización. 

- Marcos de plantación 

- Laboreo, poda y recolección 
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El laboreo se realiza sobre todo , con t ractor de cadenas, prov is to de grada 

de d iscos, o como sucede más f recuentemente , con cu l t ivador de brazos f lexibles. 

Lo más común son tres pases cruzados desde final de invierno hasta principios de 

verano. 

A partir del verano, se dan algunos pases de rastra y alguna labor ligera en 

o toño cuando las lluvias son tempranas. 

En semi laboreo, existen dos técnicas fundamenta les , cuales son las de 

" ruedos permanentes" y la de laboreo mínimo en franjas. 

Los sistemas de no laboreo y semi- laboreo, suelen complementarse con 

técn icas de prevención de la erosión (pozas, ahoyado, aterrezado, albarradas, e tc . ) . 

La recolección se lleva a cabo mayor i tar iamente bajo la modal idad tradic ional 

de vareo, si bien, en las zonas más favorables, comienza a introducirse la 

mecanizac ión de la recolección mediante v ibradores. 

G) ESTRUCTURA DE CONTROL 

El cont ro l de la Denominac ión de Origen corresponde al Consejo Regulador 

Organismo dependiente de la Consejería de Agr icu l tu ra , Pesca de la Jun ta de 

Anda luc ía , con el carácter de órgano desconcent rado, capacidad para obl igarse, con 

plena responsabi l idad y atr ibuciones decisorias en cuantas func iones le encomiende 

su Reglamento. 

El Consejo Regulador está fo rmado por representantes del sector productor , 

e laborador y envasador-comercia l izador. 

Un Presidente. 

Un Vicepresidente (elegido de entre los vocales). 

Seis vocales en representación del sector ol ivarero. 

Seis vocales en representación del sector elaborador y envasador-comerc ia l i ­

zador. 
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Un representante de la Consejería de Agr icu l tura y Pesca, con especiales 

conoc imientos en ol iv icul tura y e layotecnia, nombrado por la Admin is t rac ión 

correspondiente. 

Los vocales del Consejo son elegidos por suf ragio, cada cuat ro años, entre 

los inscr i tos en los correspondientes censos del sector p roductor , elaborador y 

envasador-comerc ia l izador. 

Ámbito de competenc ias 

Su ámbi to de competenc ia está determinado: 

* En lo terr i tor ia l : En la zona de producc ión y e laborac ión. . 

* En razón de los p roduc tos : Por los protegidos por la denominac ión en 

cualquiera de sus fases. 

* En razón de las personas: Por los inscri tos en los di ferentes Registros. 

Funciones 

* Defensa de la Denominac ión de Origen. 

* Apl icac ión del Reglamento y vigi lancia en su cumpl im ien to . 

* Fomento y contro l de la cal idad. 

* Elaborar y controlar los di ferentes Registros. 

* Orientar, vigilar y controlar ia producc ión , elaboración y calidad del aceite 

pro teg ido. Los servicios de Contro l y Vigi lancia se realizan por Inspectores, 

habi l i tados por ¡a Admin is t rac ión correspondiente, que actúan de forma 

imparcial respecto de productores y t ransformadores. 
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* Calif icar el p roduc to . 

* Promocionar la Denominac ión de Origen. 

* Incoar y resolver los expedientes sancionadores por incumpl imiento del 

Reglamento. 

* Ac tuar con plena responsabi l idad y capacidad jur íd ica para obligarse y 

comparecer en juic ios, ejerciendo las acciones que le cor respondan en su 

misión de representar y defender los intereses generales de la Denominación 

de Origen. 

H) ETIQUETADO 

Las et iquetas comercia les, propias de cada f i rma comerc ia l inscr i ta, deben 

ser aprobadas por el Consejo Regulador, e inscritas en sus regist ros. 

Figurará obl igator iamente, en ellas, la menc ión: Denominac ión de Origen 

"Sierra Mág ina " . 

Cualquier t ipo de envase en que se expida aceite proteg ido para consumo irá 

prov is to de precinto de garant ía, et iquetas o cont raet iquetas numeradas y 

expedidas por el Consejo Reguiador que serán colocadas en el propio a lmacén, 

almazara o planta envasadora inscri tos y autor izados; de fo rma que no permita una 

nueva uti l ización de las mismas. 

Se adjunta un ejemplar de cont raet iqueta numerada con el logot ipo de la 

denominac ión . 

I) REQUISITOS LEGISLATIVOS NACIONALES 

- Ley 2 5 / 1 9 7 0 , de 2 de dic iembre "Estatuto de la V iña, del Vino y de los 

A lcoho les " . 
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- Decreto 3 7 1 1 / 1 9 7 4 , de 20 de dic iembre, por el que se incluye el aceite de 

ol iva, el queso y el jamón curado. 

- Orden de 11 de junio de 1993 , por la que se reconoce con carácter 

provis ional la Denominación de Origen "Sierra Mág ina" . 

- Orden de 29 de nov iembre de 1995 , de la Consejería de Agr icu l tura y 

Pesca, por la que se aprueba el Reglamento de la Denominac ión de Origen "Sierra 

Mág ina " y de su Consejo Regulador. 

- Orden de 25 de febrero de 1 9 9 7 , del Minister io de Agr icu l tu ra , Pesca y 

A l imentac ión , por la que se rat i f ica el Reglamento de la Denominac ión de Origen 

"Sierra Mág ina" y de su Consejo Regulador. 
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